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			Dedico esse livro à família, em especial para a minha filha, minha querida avó Naná, que não está mais aqui para ver esse livro impresso, e os meus pais, que me apoiam em todas as decisões. Aos amigos, em especial à Giullia, que me acompanhou desde o primeiro capítulo. À todos os amantes de um bom romance e carentes de amor, assim como eu.

		


		
			Você já conheceu uma pessoa que mudou completamente a sua forma de enxergar as coisas? Ou vivenciou aquele dia que mudou completamente toda a sua vida? Eu já, e talvez seja por isso que cheguei até aqui, nessas folhas de papel.

			Nunca fui muito boa em nada, mas tinha certeza de algo: minha paixão pela escrita, principalmente quando se trata de peças teatrais e poesias, agora posso incluir romance na lista – e graças a Deus por isso. Em certo momento, após problemas que toda jovem intensamente apaixonada por pessoas e coisas confusas passam, decidi ver uma série onde a personagem principal era uma autora, cujo sonho era publicar o seu livro. Dentre as demais catarses, essa foi a que mais me tocou.

			Depois de tanto relutar contra as minhas próprias vontades, decidi me sentar em frente ao computador e começar a teclar, e, por incrível que pareça, “Laços de Alma” começou a tomar forma. Foram meses e meses de idas e vindas, onde a depressão e o borderline foram as minhas maiores barreiras, portanto, a você, leitor, que decidiu ler essas páginas, saiba que não só Madu passou por diversas situações de superação, mas eu, sua “mãe”, também.

			Conseguir colocar essas palavras em um papel é uma grande vitória para alguém que passou por poucas e boas, mas chega de falar de mim e vamos partir para a introdução da história de vida dessa mulher forte que é a Madu.

			Da mesma forma que certos momentos mudam os nossos destinos, Maria Eduarda passou pelo mesmo quando resolveu se entregar a um relacionamento intensamente insano, mas não a julgo, afinal, todos temos nossos medos e vontades. Essa mulher traz algumas lições de vida para os seus admiradores, dentre elas uma bem importante: nós estamos no controle de nossa vida. “Seu corpo não te define, sua casa não te define, sua carne não te define, você é o seu próprio lar”.

			Entregue-se e não tenha medo de errar e amar, apenas não persista no erro, afinal, as melhores histórias e experiências nascem dessa forma.

		


		
			
Capítulo 1
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			Não consegui dormir durante a noite toda pensando no que poderia dar de errado nessa maldita viagem que faríamos pela manhã. Como se as coisas já não fossem complicadas o suficiente, ainda teria que me submeter a esse tipo de coisa. Suspirei. Só Deus e minha terapeuta sabem do que sou capaz de fazer para ver a minha filha feliz.

			Após tanta luta, finalmente estava prestes a receber a sonhada promoção no trabalho. Aquele não era um bom momento para me afastar durante uns dias, mas era necessário, e, querendo ou não, aquilo precisava ser feito. Estava na hora de tirar umas férias, mesmo contra a minha vontade.

			A realidade é que estava tentando enganar a mim mesma com essas justificativas e evitando aceitar o óbvio. Uma de minhas maiores dificuldades nessa viagem em “família”, além de estar de frente com um dos meus piores pesadelos, seria passar tanto tempo perto dele.

			Aquele homem não faz ideia das loucuras que se passam na minha cabeça quando lembro do seu rosto. Mas como poderia? Esse é um daqueles segredos que pretendo levar para o túmulo. Não me encaixo no perfil de destruidora de lares! E como já dizia aquela cantora famosa: Amante não tem lar! E eu concordo. Não nasci para interferir tão drasticamente na vida de um casal que, na teoria, é tão feliz. O único problema é que eu sei como tem funcionado a vida dos dois e também sei que as coisas não têm sido um morango ao leite como fazem parecer para todos ao redor.

			Às vezes fico me perguntando como cheguei a esse ponto. Nunca, em hipótese alguma, me permiti ter o mínimo de interesse em homens comprometidos. Acho essa ideia abominável! E olha só como a vida funciona... aqui estou eu desesperadamente apaixonada por um cara que possui um relacionamento “sólido” e uma vida nos eixos. O nome dele? Anderson. Mas isso tudo nem é tão importante, principalmente quando se leva em consideração que estou tentando, de todas as formas possíveis, expulsá-lo da minha mente.

			Quando comecei a sentir isso, tive a confirmação de que o universo tem raiva de mim. Não é possível que alguém se autossabote dessa maneira. Essa merda toda está além do meu limite de compreensão sobre o mundo.

			Para dificultar o que já não é nada fácil, o cara é IRMÃO do meu ex-marido. Sei que pareço uma vadia louca, mas estou longe disso. Quando você leva porrada de todos os lados e encontra alguém que te trate bem, é normal acabar sentindo algo. Geralmente não amoleço tanto, mas com ele é diferente. Existe toda uma energia sexual e espiritual entre nós... pelo menos foi o que minha vidente disse. Sim, recorri ao nível mais duvidoso imaginável, mas o desespero foi tão grande que essa foi a minha última alternativa!

			 Como se não bastasse ainda ter que superar o insuperável, minha mente decide me autossabotar, novamente, logo pela manhã. Virei para o lado e vi que o despertador estava prestes a tocar. Não adiantava nada continuar a ter esse tipo de pensamento e fugir do que de fato precisava acontecer. Já estava quase na hora de vestir a minha máscara da felicidade e levar Linda para ver o pai.

			Sem bater na porta do quarto, minha filha, que estava completamente radiante, entrou correndo e pulou na minha cama.

			— Mamãe, já estou pronta, mas não sei se quero ver o papai. Estou com saudade, mas estou com medo — disse, ofegante. Seus olhos brilhavam e o meu estômago se revirava só de pensar no que estava prestes a acontecer.

			Engoli em seco. Tenho me preocupado tanto com os meus problemas que acabei menosprezando a dificuldade que aquela visita teria, afinal, Linda tem apenas oito anos, mas já entende o suficiente. Depois de meses de terapia familiar, decidimos que era o momento de ela visitar o pai na cadeia. Se dependesse apenas da minha vontade, ela nunca mais ouviria falar desse crápula. Mas família é família e laços de sangue são inquebráveis.

			— Minha filha, a mamãe sabe como isso tudo é difícil, mas lembra de como você ficou feliz quando chegamos à conclusão de que você poderia visitá-lo? — perguntei um pouco contrariada.

			— Sim, mamãe, mas e se algum bandido me pegar?! — respondeu, aflita.

			— Pode ficar tranquila, meu amor! Seu tio Anderson vai entrar na salinha com você e a mamãe jura que ele vai te proteger de todos os contratempos possíveis, está bem? — garanti com o intuito de tranquilizá-la. Minha filha não merecia estar passando por tantos conflitos internos com tão pouca idade.

			— Está bem, mamãe! Agora sim podemos ir agora! — disse, aliviada.

			Levantei-me da cama, peguei-a no colo e dei um beijo em sua cabeça. Aquela criança não tinha noção de como a sua felicidade era importante para mim, por isso seria capaz de passar por cima de qualquer coisa, inclusive dos meus receios em relação àquela situação. Então fomos até a cozinha preparar o café da manhã para finalmente iniciarmos a nossa longa jornada.

			Para a minha sorte, meu ex-cunhado estava disposto a ajudar a realizar um dos maiores desejos da minha filha. Mesmo contrariada, saber disso aliviava um pouco da tensão. Mais uma vez aquele homem estava salvando o dia e deixando o meu coração em pedaços. Não sei em que momento comecei a sentir, mas sei quando a minha visão sobre ele mudou completamente.

			Dois anos antes, eu e Mateus – o crápula do meu ex-marido –, estávamos passando por alguns estresses em nosso casamento. E por esse motivo decidimos que precisávamos urgentemente passar um momento a sós. Quando a nossa filha nasceu, tornara-se cansativo conciliar a vida de mãe, trabalhadora e esposa. Nosso relacionamento, que já não era nada convencional e teve que ser construído às pressas, estava completamente desgastado. Portanto, para que pudéssemos ter a chance de apimentar e adoçar o nosso casamento, em uma tarde ensolarada de sábado, resolvemos levar Linda para passar o final de semana na casa de Anderson. Se soubesse como aquele dia me impactaria negativamente pelo resto da vida, provavelmente não a teria programado, mas certas coisas são inevitáveis. Pelo comportamento de Mateus, cedo ou tarde aquilo aconteceria.

			Após arrumar a sua bolsa de unicórnio, Linda estava preparada para passar a noite fora. Aquilo não seria uma dificuldade, pois ela era apaixonada pelo tio Anderson e a tia Luanna.

			— Papai! Mamãe! Estou pronta! — gritou Linda do seu quarto.

			— Amor, quer que eu a leve, ou você quer ir junto? — perguntei, amável.

			— Quero ir junto, amor. Todo o tempo a sós com você é precioso — respondeu depois de beijar a minha bochecha e boca inúmeras vezes.

			Era bom ver o rumo que as coisas estavam tomando. Meu marido tinha o temperamento um pouco irritadiço e me deixava feliz vê-lo sendo amoroso. Precisávamos daquilo, pelo nosso bem.

			Enquanto estávamos a caminho, Mateus colocou a nossa música e eu soltei um suspiro. Depois de alguns meses de relacionamento, ele me mandou uma carta com a letra. Aquele homem realmente sabia como ganhar o coração de uma mulher. Tentar ser reconquistada pelo meu próprio marido, mesmo após seis anos de relacionamento, era muito excitante.

			Depois de alguns minutos, chegamos na casa de Anderson. Luanna estava em frente ao portão aguardando a nossa chegada.

			— Tchau, mamãe! Tchau, papai! Eu amo vocês! — disse Linda, enquanto saía do carro em direção aos braços da noiva de Anderson.

			Assim que verificou que a nossa filha estava longe o suficiente para não nos flagrar, Mateus me deu um beijo quente. Sentir a sua língua abraçando a minha me dava a sensação de estar em casa novamente. Eu era completamente apaixonada por aquele homem.

			— Estava com saudade, Madu — disse Mateus, sorrindo.

			— Eu também, meu amor! — disse sem conseguir esconder os olhos cheios de lágrimas.

			Momentos como aquele eram muito difíceis de acontecer entre nós dois. Ele dizia me amar, mas vivia chegando tarde do trabalho e me tratava de forma rude. Era complicado ser diminuída a todo instante, mas eram ocasiões como essa que me faziam persistir tanto naquele casamento.

			Mateus aumentou o volume da música e manteve uma mão em minha coxa e outra no volante durante parte do caminho. Tudo corria bem, até o meu celular tocar. Ele era possessivo e gostava de ter controle sobre todos os aspectos da minha vida, inclusive os contatos do aparelho. Depois de um tempo, isso se tornara comum e nem me incomodava mais.

			— Você não vai atender essa merda, Madu? — pergunta, alterado.

			— Deixa tocar, meu amor. Hoje sou só sua! Não quero receber ligações inconvenientes de trabalho, principalmente no nosso final de semana — respondi, tensa, mas sem deixar transparecer no tom de voz. Se ele percebesse o meu nervosismo, chegaria à conclusão de que realmente havia algo a ser descoberto. Mesmo não havendo, Mateus tinha a mania de criar uma realidade paralela em sua mente na qual eu era a vilã.

			— Isso é porque o seu celular está conectado ao bluetooth do carro, não é? E você não quer que eu saiba quem está te ligando. É aquele babaca que fica atrás de você o tempo todo? O viadinho da organização de eventos, não é? — a raiva em seus olhos amendoados era evidente. O suor escorria pela lateral da sua testa, deixando evidente que tudo aquilo terminaria em uma briga terrível e que o nosso final de semana romântico acabaria ali mesmo.

			— Amor, só não queria atrapalhar o nosso momento com assuntos indesejáveis e que provavelmente não conseguirei resolver de casa! Mas, se insiste, posso atender. Não tenho nada a esconder e você sabe disso — respondi aflita e com o coração acelerado.

			Era bom saber que, mesmo depois de seis anos juntos, ele ainda sentia ciúmes de mim. Infelizmente, na maioria das vezes em que uma crise dessas acontecia, ele perdia a razão. Depois desse episódio, entendi que pessoas doentes, que insistem em não se tratar, nos deixam doentes também. E pessoas abusivas se encaixam perfeitamente nisso.

			Mateus suspirou e estacionou o carro abruptamente. Acredito que, além da sua fisionomia emburrada, queria transparecer de alguma forma como estava se sentindo. Aquela situação estava começando a me deixar com medo.

			— Vamos, atende logo essa porra — falou em um rosnado. Apesar dos seus destemperos constantes, dessa vez, ele estava sendo muito mais agressivo do que o comum e eu não conseguia entender o porquê.

			Quando paro para pensar nas situações que o meu ex-marido já me fez passar, não consigo entender como pude aguentar e perdoar tanto. Não sei se era amor ou dependência emocional... e sim, existe um grande abismo entre as duas coisas. Durante os seis anos em que estivemos juntos, sentia-me um lixo ambulante. Conhecemo-nos em um momento de loucura, transamos e acabei engravidando. Essa foi a minha linda história de amor. Depois de muita conversa, chegamos à conclusão de que não queríamos que o nosso futuro bebê crescesse daquela forma e decidimos dar uma chance a um possível relacionamento. Quando olho para trás, tenho vontade de dar um soco na cara da Madu mais nova. Uma mulher tão cheia de ideais se submetendo a um relacionamento inventado por... medo? Porque, na verdade, o meu medo não era criar um filho com pais separados e sim de ficar sozinha. Vinte e quatro anos e fadada a uma vida solitária? Não. Não queria isso para mim. Tinha diversas opções de escolha e uma delas era o Mateus. Um homem lindo, simpático e apaixonado pela ideia de ter um filho. Quais eram as chances de tudo isso dar errado? Pelo incrível que pareça, muitas. Mas, mesmo assim, resolvi engatar nesse faz de conta.

			Quando vi o nome de quem estava ligando, uma lágrima caiu. Era o Enzo, justamente o cara da organização de eventos. Tanto momento para esse desgraçado me ligar e ele resolve fazer isso exatamente no momento que eu estava a caminho de um final de semana cheio de amores com o meu marido.

			Ao perceber o meu nervosismo, Mateus tomou uma atitude típica da sua personalidade: tomar as rédeas da situação e agir da forma mais rude possível.

			— Que demora para atender uma merda de ligação! Já que vai ser assim, pode deixar que eu resolvo isso. Vamos ver o porquê de tanto nervosismo.

			Quando viu o nome ao lado do número, seu rosto ficou completamente vermelho. Ele me olhou e, nesse momento, já sabia que uma grande explosão estava por vir.

			— É melhor você atender, Maria Eduarda. Não quero fazer merda. Não agora — falou, frio. Esse tipo de reação me deixava muito mais assustada do que as suas explosões constantes.

			No mesmo momento, apertei o botão que atendia a ligação e vesti a máscara mais simpática possível.

			— Pronto, Maria Eduarda falando! — falei o mais profissional que conseguia. Nesse momento me sentia refém do meu próprio marido e essa sensação era horrível.

			Do outro lado da linha, Enzo, que não fazia ideia da situação em que me encontrava, agiu da forma mais carinhosa possível. Afinal, éramos amigos de longa data.

			— Fala, meu amor, tudo bem? Tem um tempinho pra bater um papo? Estou com saudades dos nossos momentos. Parece que ultimamente você tem me evitado — Puta. Que. Pariu. Não existiam palavras piores para ele dizer naquele momento. Eu estava frita. Se Mateus já suspeitava da nossa amizade, agora ele tinha certeza de que tínhamos algum envolvimento além disso.

			— Tudo ótimo, Enzo! Agora estou ocupada e não posso conversar. Segunda nos falamos na empresa, pode ser? — respondi com a voz um pouco tremida. Infelizmente, não era sempre que conseguia ter controle sobre os meus sentimentos. Gostaria de ser um pouco menos emocional, mas essa sou eu. E certas coisas não podem ser mudadas.

			— Sem problemas, Madu, segunda a gente se fala! Beijão! — e desligou.

			Um silêncio avassalador se instalou no carro. Eu esperava por alguma reação, mas ele apenas ligou o carro e dirigiu, calado, até chegarmos em casa.

			Minha cabeça estava tomada de pensamentos ruins sobre o que poderia acontecer em seguida e acabei não percebendo o momento exato em que chegamos em casa. Só saí do transe quando a porta da garagem se abriu. E foi ali que o meu pior pesadelo estava prestes a se realizar.

			Quando saiu do carro, Mateus bateu à porta tão forte, que o retrovisor caiu. Pronto. A temida reação estava acontecendo e eu só queria que acabasse para que pudesse me trancar no quarto e chorar até o dia seguinte, enquanto ele passava a noite fora sabe-se lá fazendo o que.

			— EU SABIA QUE UMA HORA OU OUTRA VOCÊ SE PERDERIA NESSE PAPEL DE BOA MOÇA, MARIA EDUARDA! — gritou agressivamente.

			O descontrole e agressividade o tornavam praticamente irreconhecível. Não parecia nada com aquele homem que me entregava flores semanalmente no início de nosso relacionamento.

			— Mateus, meu amor, seja racional. Não é nada do que você está pensando! Enzo está em um relacionamento firme há anos! E eu nunca jogaria o que temos fora por um qualquer! Eu te amo com todas as minhas forças! — falei com toda a sinceridade que existia dentro de mim.

			Com os olhos vermelhos de raiva, Mateus veio andando calmamente em minha direção e, da forma mais natural do mundo, socou o meu rosto, me fazendo perder o equilíbrio. Meu nariz estava quebrado e ensanguentava o meu vestido branco e o tapete que ficava na entrada da nossa casa.

			Desacreditada com o que acabara de acontecer, comecei a chorar de uma forma que não acreditava ser possível. A pessoa a quem me entreguei de corpo e alma durante os últimos anos quebrara o meu nariz.

			— MATEUS, QUE PORRA VOCÊ FEZ?! MEU NARIZ! PUTA QUE PARIU! — gritei com toda a força que a dor me permitia.

			Com toda frieza do mundo ele me olhou e deu um sorriso debochado.

			— Isso é para você sentir na pele o que estou sentindo com essa traição. É isso que acontece com vagabundas como você. Não sei como consegui me submeter a isso — olhou-me, enojado — por tanto tempo — antes de sair me deu três fortes chutes na costela e dois no rosto, o que me deixou semi desacordada.

			A partir daí, as coisas ficaram meio confusas na minha cabeça. O que sei é que, poucos minutos depois, a campainha tocou, o que deixou o meu ex-marido muito aflito. Na cabeça dele, mesmo semi desacordada, eu arrumara uma forma de pedir ajuda, mas não foi isso que aconteceu. Era Anderson e Luanna trazendo Linda para casa, pois, segundo eles, ela estava com saudades da mamãe.

			Quando Mateus abriu a porta, não os deixou entrar, o que chamou bastante a atenção. Esse tipo de atitude não fazia parte da sua personalidade. O crápula tentou, mais uma vez, me desenhar como a vilã da história. Afirmou que, poucos minutos antes, tivemos uma terrível discussão porque ele, sem querer, viu uma mensagem no meu celular e descobriu uma traição. Incrédulos com o que ouviram, Anderson e Luanna afirmaram que levariam Linda para a casa da avó. E foi nesse momento que arrumei forças de onde não tinha e consegui gritar:

			— SOCORRO! ANDERSON! LUANNA!

			Anderson afastou o irmão com um empurrão, entrou, correndo, pela garagem e chegou na sala, me encontrando jogada em uma poça do meu próprio sangue.

			— QUE PORRA ACONTECEU AQUI?! LUANNA, CHAMA A AMBULÂNCIA! MATEUS ESPANCOU A MADU! — Anderson gritou, aflito. Para ele não importava se Mateus era o seu irmão e com as péssimas consequências que me ajudar trariam para ele naquele momento. Apenas se preocupou em me tirar daquela situação. Desde então, Anderson não era apenas o meu ex-cunhado, ele se tornara o meu salvador. O homem que priorizou o bem-estar de uma pessoa que não tinha laços de sangue, deixando-me eternamente grata.
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			Enquanto nos dirigíamos para a casa de Anderson, minha filha ficava cada vez mais animada com a ideia de ver o pai. O medo já não estava mais presente em sua feição, o que me fazia tentar ficar feliz por ela a todo custo. Por essa garotinha seria capaz de virar o mundo de cabeça para baixo. E, por isso, estava me permitindo vivenciar esse pesadelo. Nenhuma mãe em sã consciência gostaria de ver o seu filho em uma sala especial de visitação em uma penitenciária para visitar seja lá quem for.

			Quando estávamos chegando ao nosso destino, consegui vê-lo de longe. Seu porte físico chamava a atenção mesmo a alguns metros de distância. Eu só conseguia pensar em como Luanna era sortuda por ter esse homem todinho para ela. Quanto mais nos aproximávamos, mais difícil se tornava disfarçar o desejo de tê-lo inteiramente para mim, mas era necessário me recompor. Estava prestes a fazer uma viagem de três dias com o homem mais gostoso que conheço e já estava perdida em pensamentos libidinosos antes mesmo dele entrar no carro. A única coisa que me tranquilizava em relação a esses desejos insaciáveis era que, com a presença da minha filha, seria impossível perder a linha. Ainda bem que ela estaria ali, senão, sem dúvidas, seria mais uma humilhação para a lista.

			Quando estacionei o carro para que ele entrasse no banco ao meu lado, Linda abriu a porta e saiu correndo em direção ao tio. Nos últimos dois anos ele tem sido como um pai para ela, o que mexeu mais ainda com os meus sentimentos. Sem obrigação nenhuma, Anderson acolheu o meu bem mais precioso de uma forma que jamais esquecerei. Mais um motivo para ser eternamente grata.

			— TIO ANDERSON!!! QUE SAUDADE!!! — Linda gritava enquanto corria para seus braços.

			— Meu amor! Nos vimos ontem, como é possível tanta saudade?! — perguntou, brincando.

			— É que eu te amo muito! — falou Linda com toda a sinceridade que uma criança de oito anos poderia ter. E elas podem ser bem sinceras.

			— Ah, meu amor... — Emocionado, abraçou a pequena, pegou-a no colo e foi em direção ao carro — o tio também te ama muito, mas você tem que ir no banco de trás, está bem? E me deixe colocar o cinto em você — Após colocá-la no carro em segurança, Anderson entrou no carro.

			Não sei se era coisa da minha cabeça ou se realmente um clima pesado se instalou no momento que entrou no carro, mas as coisas ficaram estranhas. Sem me olhar nos olhos, o que era incomum para um homem tão extrovertido, Anderson me cumprimentou de forma fria.

			— Bom dia, Maria.

			— Você sabe que odeio quando me chamam assim. Por favor, me chame de Madu. E bom dia, Anderson — falei com a mesma frieza que ele. Apesar de extremamente emocional, sempre fui boa em esconder sentimentos e sua atitude apenas fez com que aperfeiçoasse a minha atuação.

			— Foi mal. Bom dia, Madu — falou, debochado. — É que estou um pouco nervoso para encontrar o Mateus, mas vai passar — continuou, abatido.

			Anderson sempre prezou muito pela família, principalmente a de sangue. Naquele fatídico dia, quando resolveu pedir para a sua noiva ligar para a ambulância, abriu mão disso. Colocou alguém de “fora” em primeiro lugar, o que fez com que o meu ex-marido fosse preso.

			E não, essa não era a primeira vez que estava indo visitar o irmão, o que o deixava ainda mais nervoso. A primeira foi um desastre. Ao tentar fugir de suas responsabilidades, Mateus jogou toda a culpa de estar ali em Anderson. Em sua concepção, não foi o fato de ter espancado a esposa que o fez estar ali e sim o pedido de ajuda do irmão.

			— Sem problemas. Podemos ir? Estão todos prontos? — perguntei tentando descontrair.

			— SIM! — respondeu Linda um pouco mais animada do que o necessário.

			Pude perceber, pelo canto do olho, que Anderson balançava a cabeça negativamente. Aquilo estava sendo difícil para ele, porém, independentemente disso, não tínhamos mais tempo a perder. Aquilo precisava ser feito o quanto antes.

			Depois disso, Linda tirou um breve cochilo, o que fez com que o silêncio tomasse conta durante alguns minutos. Saber que aquele homem estava tão perto, e ao mesmo tempo tão distante, me deixava um pouco perturbada. Meus pensamentos eram os mais luxuriosos possíveis, o que muitas vezes atrapalhavam a minha concentração na estrada. A sorte é que, durante esse tempo, não tinham muitos carros ao nosso redor.

			Após longos minutos, eis que a minha querida e sincera (até demais) filha solta uma pérola:

			— Tio, sabia que a minha mãe está apaixonada? — perguntou, risonha. Ela não tinha ideia de como aquilo me deixara constrangida.

			Arregalei os olhos e minha resposta foi automática. Juro que gostaria de ser mais racional nesse tipo de situação, mas, algumas vezes – na maioria delas – não consigo.

			— Que isso, garota, você não estava dormindo? Que história é essa? Tá ficando doida, é? — respondi, chocada. Não consegui controlar a velocidade que as palavras saíam da minha boca.

			Anderson riu da minha reação. Tornou-se mais do que óbvio que aquela afirmativa era real. É um verdadeiro inferno não conseguir controlar os meus impulsos perto desse homem.

			— Ah é, Linda? E você sabe quem é? — perguntou com um ar brincalhão. Inacreditável. Meu ex-cunhado estava tentando arrancar informações da minha filha de oito anos. Que merda!

			— Não sei não, tio! Só sei que está apaixonada — respondeu rindo.

			— Se você não sabe quem é, então como pode ter tanta certeza de que ela está apaixonada? — perguntou, se divertindo com a situação.

			Por que diabos ele estava se interessando tanto nesse assunto? Era apenas uma criança falando asneiras, não tem porquê se interessar por isso.

			— Ela tem cantado, dançado e fica sorrindo igual uma bocó. Antes não fazia isso. Só pode estar apaixonada! — respondeu com um grande sorriso no rosto.

			Com um rubor nada discreto no rosto, preferi cortar aquela conversa. Não queria que Anderson descobrisse através de uma atitude espontânea de uma criança que era ele que me fazia agir como uma “bocó”.

			— Chega desse assunto, ok? Esse tipo de coisa não convém a nenhum dos dois, apenas a mim mesma. Não quero mais ouvir um “ai” sobre isso. Entendidos? — falei, mais irritada do que deveria. Aquilo estava me fazendo agir como uma criança contrariada.

			— Não precisa falar dessa forma, Madu, só estamos brincando. Mas já que te incomoda, não tocaremos mais no assunto. Certo, Linda? — perguntou Anderson, calmo.

			— Certo! — respondeu Linda, emburrada. A menina percebeu que o assunto me deixara chateada.

			— Mas depois quero saber mais sobre isso! — falou Anderson, risonho.

			— Anderson, me poupe — respondi, contrariada.

			Como vou explicar para o homem que tem me arrancado suspiros nos últimos meses, que ele é o motivo disso tudo? Pelo visto não sou tão boa em esconder sentimentos, afinal, fui dedurada por uma criança de oito anos... que fase. E novamente o silêncio constrangedor tomou conta do veículo. Mas não tinha como ser o contrário! Estávamos levando uma criança para visitar o pai em uma penitenciária. Mesmo dentro do carro, a caminho, ainda não tinha certeza se aquela era a atitude correta.

			Tive os meus pensamentos interrompidos pela minha filha.

			— Mamãe, quero fazer xixi. Podemos parar no posto? — perguntou, envergonhada. Linda odiava falar que precisava ir ao banheiro em público, independente do que faria lá.

			— Claro, minha filha! Ainda falta um tempinho para chegarmos e precisamos abastecer o carro. Aguenta um pouquinho só, ok? — respondi, sorrindo.

			— Mas vai rápido, por favor — pediu, aflita. A menina realmente precisava ir ao banheiro.

			Para a felicidade de Linda, havia um posto a menos de três minutos da nossa localização. E foi ali mesmo que paramos.

			— Filha, não podemos demorar muito tempo, está bem? Enquanto o tio Anderson fica aqui para abastecer o carro, vou te acompanhar até o banheiro. Pode ser? — perguntei, calma.

			— Mas mãe, estou com fome. Não podemos comer um salgado? — respondeu, pidona. É praticamente impossível negar um pedido quando ela faz esse olhar de cachorro abandonado.

			Linda venceu, novamente.

			— Está bem, Linda, mas sem doces — respondi, decidida.

			Anderson me encarou, arqueando uma das sobrancelhas. Ele sabia que a garota conseguiria os doces ou qualquer outra coisa que quisesse. O pulso firme era apenas teórico.

			— Também estou com fome. Me esperem, por favor — pediu Anderson, mesmo sabendo que não podíamos demorar.

			— Ok, mas vamos rápido — falei, emburrada. Já sabia que Anderson não queria lanchar e sim fofocar sobre a minha vida. A viagem mal começara e eu queria que acabasse. Já era muito difícil estar no mesmo ambiente que o cara que me arrancava suspiros e ter que encarar as suas perguntas era um pouco mais do que eu poderia aguentar.

			Assim que estacionei, peguei a carteira, deixei o dinheiro da gasolina com o Anderson e abri a porta. Meu intuito era acabar com aquela situação o quanto antes.

			— Vamos, Linda! Não podemos demorar — falei, aflita.

			Quando percebi, Linda estava do meu lado, aguardando o meu próximo comando. Fico feliz quando percebo que construímos uma relação baseada em respeito mútuo. Foi um longo caminho até chegarmos nesse tipo de entendimento, afinal, passamos por poucas e boas. Na época em que sofri a agressão do meu ex-marido, precisei de apoio da família e acabei exigindo demais de uma criança que possuía apenas seis anos. Ela teve que amadurecer muito antes do que deveria em circunstâncias normais, e por isso a terapia familiar foi crucial. Evoluímos muito como mãe e filha.

			Enquanto esperava Linda na parte de fora do banheiro, avistei Anderson vindo em minha direção. Ótimo. Teria que lidar com o interrogatório ali mesmo.

			— Já lancharam? — perguntou, mesmo sabendo da resposta.

			— Ainda não. Alguém está demorando um pouco no banheiro — respondi, rindo.

			— Ótimo. Aproveitando que ela está lá dentro, me diz... que papo é esse de “Madu apaixonada”? Admito que estou um pouco desacreditado. Alguém finalmente conseguiu fisgar esse coraçãozinho congelado? — perguntou em tom de interesse e deboche. Nesse momento senti o meu rosto corar. Aquela situação não me deixava nada confortável.

			— Não estou apaixonada. Não sei de onde Linda tirou essa ideia esdrúxula. Eu lá tenho tempo para homem na minha vida? Não estou a fim de mais problemas e, sendo sincera, homem é sinônimo de problema. Você sabe disso — respondi em tom de desabafo. E não deixava de ser verdade. Meu último relacionamento que o diga, não é mesmo?! E, ao analisar a situação, posso chegar à conclusão de que esse homem tão curioso seria mais um.

			— Calma, Madu! Só te fiz uma pergunta. Não precisa ficar na defensiva desse jeito. Eu estava feliz por saber dessa novidade! Você, mais do que ninguém, merece ser feliz — falou, calmo. Não conseguia compreender como aquele homem conseguia me apoiar tanto. Não tínhamos nenhum tipo de ligação além de Linda.

			— Não estou na defensiva, apenas estou cansada dessa cobrança chata. Caramba, parece que só vou estar completa se arrumar um companheiro. Não quero mais isso, principalmente depois do que passei. Sou feliz da forma que estou vivendo — falei mesmo sabendo que o meu corpo desejava outra coisa. — Inclusive, aproveitando que estamos sendo sinceros, me diz... esse casamento não vai sair nunca? — perguntei, curiosa. Tinha certeza de que o relacionamento não andava muito bem, mas gostaria de ouvir isso saindo de sua boca.

			— Sinceramente? Eu não sei até quando vou aguentar manter isso. Estávamos programando o casamento para dezembro, afinal, quatro anos de noivado é muito tempo, mas ela anda distante e foge do assunto — suspirou e olhou para cima, para evitar contato visual. Para ser sincero, acho que ela está me traindo com uma pessoa do trabalho — respondeu, em um tom triste, quase choroso.

			— Essa história me parece familiar. Traição com um carinha do trabalho. Agora só falta você falar que o nome dele é Enzo e que trabalha com a organização de eventos da empresa — falei, séria. Não dava para colocar os meus sentimentos em primeiro lugar naquele momento. É óbvio que queria aquele homem para mim, mas também não poderia ver aquela história se repetir sem fazer nada.

			— Não, Madu. A história é completamente diferente. Acredito que Luanna esteja me traindo com a secretária. Ela deixou as mensagens abertas no meu computador e infelizmente li umas putarias com uma tal de Anna. Não terminei o nosso relacionamento porque ainda estou em negação e talvez seja só uma fase, sabe? E tem sido engraçado ler a conversa das duas — respondeu com uma risada forçada. Era triste ver um homem como ele passando por esse tipo de situação.

			— Uau. Por essa eu não esperava. E por que ainda investe em algo que está fadado ao fracasso? Você é uma pessoa boa demais para passar por isso — disse, sincera.

			— Aceitar a verdade é como aceitar que joguei os últimos quatro anos da minha vida fora — respondeu, cabisbaixo.

			— Anderson, você está ouvindo o que você está falando?! Sério?! Você vai se submeter a ser corno MANSO por medo de recomeçar? Nem parece o homem que conheço. Você merece alguém que fantasie com você e não com uma qualquer. E, sexy do jeito que é — apontei para o seu corpo, de cima a baixo —, pode ter qualquer mulher nas mãos — falei sem medo de transparecer algum tipo de sentimento. Ele precisava daquilo e eu tinha a necessidade de tirar um pouco daquela carga sentimental de dentro do peito que tanto me sufocava.

			Sua bochecha corou. Nunca conversamos sobre coisas relacionadas a sexo e era evidente que ele estava desconfortável com aquilo.

			— Desculpa te arrastar para essa história. Sei que você é amiga da Luanna, mas precisava desabafar — respondeu sem conseguir me olhar nos olhos.

			— Não precisa ficar envergonhado, Anderson. E você sabe que sempre estarei do seu lado, independentemente da situação. E, por favor, me promete que vai pensar sobre o que eu disse, ok? — pedi sem me preocupar com a sua reação.

			Antes que ele pudesse responder a minha pergunta, Linda saiu do banheiro ansiosa para que fôssemos até a lanchonete.

			— Vamos, mamãe! Estou com fome e não podemos demorar — falou, animada. Linda adorava sair de casa.

			— A mamãe vai ao banheiro rapidinho, ok? Fica aqui com o tio Anderson — disse, sorrindo.

			Precisava me recompor e sei que a minha bexiga não aguentaria até o final da viagem. Tenho certeza de que deixei escapar além do necessário e o rubor no rosto dele deixou claro que ele entendeu o recado. Nem chegamos ao nosso destino e já fiz uma merda desse tamanho. Suspirei. Tinha que ir rápido, para não perder mais tempo.

			Assim que terminei as minhas necessidades, fui até a pia para lavar as mãos e ouvi risadinhas vindas do lado de fora. Nada mudou. A relação de sobrinha e tio daqueles dois me encantava de uma forma inexplicável. Não tinha como adiar o inevitável. Encarei-me no espelho, dei um sorriso forçado e arrumei o cabelo. Ufa.

			Quando saí, vi os dois brincando de cavalinho, sem se importar com nada. Juro que queria viver aquele momento por mais tempo, mas já estávamos saindo do cronograma.

			— Vamos?! — perguntei, sorrindo.

			— Ebaaaaa! — respondeu Linda, feliz e radiante, como sempre.

			Anderson balançou a cabeça, colocou Linda no chão e, em silêncio, nos dirigimos até a lanchonete. Talvez eu tenha sido muito sincera sobre o relacionamento do meu ex-cunhado, mas certas coisas precisam ser ditas e ele precisava ouvir aquilo.

			Depois de um breve lanche – com doces – voltamos para o carro. Só que dessa vez Anderson fez questão de dirigir e, para ser sincera, nem me esforcei em contrariar, afinal, aquele homem estava me desconcentrando, o que poderia tornar as coisas perigosas. Não demorou para que Linda caísse no sono novamente e o clima se tornasse estranho. Essa situação estava me corroendo por dentro, mas, como uma boa orgulhosa que sou, mantive o silêncio. Não poderia fazer nada se ele não aceitava a verdade.

			Após duas horas de viagem em um silêncio constrangedor, chegamos ao nosso destino com tempo de sobra. Como estava quase no horário do almoço, assim que nos acomodamos, pedimos comida por aplicativo.

			A ficha sobre o que estava prestes a acontecer estava caindo. Eu realmente estava levando a minha filha para ver o pai agressor na penitenciária. Será que ainda dava tempo de desistir? A terapeuta me fez entender que os meus medos não são os mesmos que os dela, mas, independentemente disso, ninguém nesse mundo se sentiria confortável em uma situação como esta.

		


		
			
Capítulo 2 

			[image: ]

			Nunca estive com tantas dúvidas em relação às minhas escolhas como naquele momento.

			Na verdade, sempre gostei de me enxergar como uma mulher forte, cheia de ideais e objetivos. Orgulhava-me da minha postura diante das adversidades, mas as coisas mudaram após descobrir que estava grávida de um completo estranho. Nunca enxerguei o sexo como tabu, ou como algo especial, minha liberdade só compete a mim e ponto. Se tenho desejo por alguém, não espero por muito tempo para saná-lo, e não foi diferente no dia em que concebi a minha filha.

			A animação tomava conta de mim naquela noite. Mais cedo fui aprovada no teste de direção, logo, era o momento perfeito para exagerar na bebida e comemorar até o dia seguinte. Na verdade, sempre arrumava um motivo diferente para festejar nos finais de semana. Afinal, como já disse, minha liberdade só competia a mim e ponto. E que se dane! Era jovem, extrovertida e gostosa. Não queria mais nada além de brindar a vida.

			Após algumas doses, eu e minha amiga Natália fomos para a pista de dança e, depois de alguns minutos, um rapaz de olhos amendoados, que me encarava, veio em nossa direção e me chamou para conversar.

			— E aí, gata, você e sua amiga estão sozinhas? — perguntou de forma maliciosa.

			— Depende do que você nos propor — respondi deixando mais do que evidente a minha intenção naquele momento. Queria algo passageiro, nada além.

			— Uau. Você é bem... direta — falou sem conseguir esconder a surpresa pela minha atitude.

			— Por quê? Isso te assusta? — perguntei de forma sexy e convidativa. Estava interessada no que o rapaz tinha a propor.

			— Jamais. Respeito isso — riu um pouco sem graça. — Eu e meu irmão estávamos observando vocês duas e gostaríamos de chamá-las para algum lugar mais... privado, se é que me entende — respondeu, convidativo. O rapaz não conseguia esconder a expectativa sobre a minha resposta. Era bom ver o desejo em seus olhos.

			— Encontramos vocês dois no banheiro do andar de cima em 10 minutos, pode ser? — disse, luxuriosa. Não me importava se acabara de conhecer aquele homem, o desejo falava mais alto.

			Nem a melhor vidente do mercado poderia me convencer de que aquele rapaz, em poucos meses, se tornaria o meu marido. A vida realmente é uma piada – de mal gosto.

			Não demorei muito tempo para que Natália aceitasse se envolver nessa aventura promíscua. Ela era o meu fechamento para esse tipo de loucura. Quando a convenci, fomos correndo para o segundo andar, que estava praticamente vazio, exceto pela presença dos seguranças. Ou os rapazes já estavam nos esperando, ou esperaríamos por ele. Não ligávamos. Estávamos bêbadas demais para isso.

			Assim que entramos no banheiro, deparamo-nos com tudo apagado. Apesar da grande quantidade de álcool no meu organismo, comecei a ter dúvidas em relação ao que estava prestes a acontecer. Será que estava nos expondo a uma situação perigosa? Afinal, eram dois estranhos e eu só conhecia um. “Conhecia”. Nem sabia o nome dele. Qual a probabilidade de aquilo dar certo? “Foda-se!”, gritei mentalmente. Não era hora de crise de consciência. Não forcei Natália a ir comigo, ela estava ali porque quis. Não tinha como me culpar caso tudo desse errado.

			O banheiro possuía três cabines e, aparentemente, uma já estava ocupada. Muitos gemidos saíam dali. Eu e Natália ocupamos as duas restantes na esperança de que os rapazes chegariam logo. Não demorou muito para a porta ranger. A voz familiar fez a minha barriga se contorcer. Eram eles.

			— Porra, cara, tem um casal fodendo aqui. Com certeza elas não vêm. Eu disse! — disse o estranho número dois que, depois de alguns meses, acabou virando o meu cunhado.

			— Estamos aqui sim. Há algum tempo, inclusive. Não gostamos de esperar — respondi rindo da forma mais sexy que conseguia.

			Em menos de um minuto um rapaz robusto abriu a porta da cabine em que eu estava. Ele era mais quieto do que aparentava ser, mas em compensação, seus toques e beijos me levaram a outra realidade. O “olhos amendoados” até tentou se apresentar, mas o cortei no mesmo instante. Não sei se era o efeito do álcool, que ainda comandava as minhas ações, ou se era o tesão que aquela situação me gerava, só sei que queria o corpo dele no meu o mais rápido possível.



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/espacador.jpg





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/image/Cover.jpg
Ldnita Lopes

HVISEU





OEBPS/image/lacos.jpg





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/Asset_8-.png





